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RUA JOSÉ JOAQUIM UE ERAI7ÇA JÚITIOR j 

Decreto n2 4976 de 28-10-1976, Artigo 12, Inciso XXX j 

Protocolado n2 17.054 de 01-07-1976 em nome de Coorde- 

nadoria das. Administrações Regionais 

Pomnada pela rua 58 da Jardim Santa GeneUra - la.: pai«te 

Início na rua Pedro Yieira da Silva 

Termino na rua Hicolau Cerone 

Jardim Santa Genebra ' •[ 

Obs.!: Do decreto consta: José Joaquim de França Júnior • 

(1838-1880) - Jornalista e Escritor. Decreto assinado pelo Prefeito Mu 

nicipal Dr. lauro Péricles Gonçalves. 

JOSÉ JOAQUIM DE FRAITÇA JÜI\TI0R 

0 nome correto do teatrólogo brasileiro ê: Joaquim José de 

França Júnior, que nasceu no Rio de Janeiro a 19-04-1838 e faleceu em 

Poços.de Caldas, MG, a 27-09-1890, e não na data constante do decreto.1 

Estudou no Colégio Pedro II, do Rio, e fez o curso jurídico pela Facul- í 

dade de Direito de São Paulo. Foi secretário do governo provincial da 1 

Bahia, adjunto de promotoria da Corte, representou o Brasil na Exposi- 

ção Universal de Yiena e foi Curador de órfãos do Rio. Fora da magis- 

tratura, quase tudo que escreveu foi teatro. Ê considerado um dos maio- 
■ ' ' : - í 

res teatrólogos e comediégrafos brasileiros. Colaborou na "Gazeta de | 

Notícias", "Ecos Fluminense", "0 País", "Ecos da Cidade", "Gaze-fca da j 

Tarde.", "Correio Mercantil", "Bazar Yolante" e "0 Globo". Ê ò patrono 1 

da cadeira ms 16 da Academia Carioca de Letras, da cadeira ms 11 da A- j 
■ ' f 

cademia Amazonense de Letras e da cadeira n^ 12 da Academia Brasileira j 

de Letras.5 De suas comédias, algumas se encontram incluídas na historia [ 

do teatro brasileiro. Dentro da mais refinada sátira e ironia, teve o 

dom de escrever em liguagem popular, uma das razões de ser tão estima- S 

do pelo público que tão . bem o compreendia. Descreveu nosscs costumes e j 

levou para o palco o que via de rídiculo na vida do brasileiro'.' Entre j 

suas obras, destacam-se: "Direito por Linhas Tortas", "Como se Fazia í 

Um Deputado", "As Doutoras", "Caiu o Ministério", "Amor com Amor se Pa 

ga"^ "Maldita Parentela", "Meia Hora de Cinismo", "0 Defeito de Famí- 

lia", "Entre para o Jóquei Clube", "Inglêses na Costa", "Triunfo ás j 

Avessas", "De Petrópolis á Paris", "A Lotação dos Bondes", "A Repúbli- í 

ca Modelo", "0 Beijo de Judas". 
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' . 'Home.'sugerido para a' denominação da 

Hua 58 do Jardim Santa' ^enecra - la.. parte, atrá: 

•v'ès do. Protocolado r.e 017054/76, em nome de COAR. 

x Na justificação da denominação supra 

lc-~se: "Sacritop e..Jornalista». Eio. IB38 a 1890". 
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DECRETO N.o 4976, DE 28 DE OUTUBRO DE 1976 

Da denominação a diversas vias públicas da cidade 
de Campinas. 

Publicam-se novamente os itens abaixo, por terem saído com incorreções: 

ARTIGO l.o 
XXX — RUA JOSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1838 — 

1880) — Jornalista e Escritor — a Rua 58 que tem início à Rua Pedro 
Vieira da Silva e término à Rua Nicolau Cerone. 

XXXII — RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociólogo — a 
Rua 64 que tem início à Rua 66 do mesmo loteamento e término à Rua 
Pedro Vieira da Silva. 

ARTIGO 2.0 
XII — RUA DOS BOROROS' — a Rua 12 que tem início à Rua 34 

e término à Rua 30 da Vila Costa e Silva. 
XXXII — RUA DOS GRADAÚS — a Rua 32 que tem início na 

Avenida 2 e término na Rua 23. 

CAMPINAS, 3 DE NOVEMBRO DE 1976 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe de Gabinete do Prefeito 
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RUA JOSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR 
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Decreto n" -4976 de 28-10-1976 

' ' XIII — RUA MARECHAL DUTRA — Presidente da Rciniblica 
1 de 1946 a 1951 — a Rua 27 que tem iníciò à Rua 28 e termmo a Rua 
ido ^^tcam«to.RAMALH0 0RTIGÃO (1836 — 1915) - Escritor 

! Português — a Rua 23 que tem início a Rua 1 e teimmo a Rua 49 do- 
jmesmo- loteamento ^ DE .abRANTES (1796 - 1565) - MU 

i nistro*do Impéíio - a Rua 29 que tem início à Rua 26 c termmo a 
1 Rua 29 m^lotc^mcnto^ ^ _ - Ensaista e • 

| poeta — a Rua 30 que tem início à Rua 26 e termmo a Rua 29 do m a 
i mo loteamento. ' ' , . . : 
i XVIÍ — RUA FREI SAO CARLOS — a Rua 34 que tem inicio' 
í à Win 33 e término à Rua 35 do mesmo loteamento. . • . j 
j 1 XVIII — RUA MENDEÇ £)E AGUIAR — Filósofo e Magistrado 
'- a Ruf^S que tem início à Avenida 2 e término à Rua Nelson de 
Souza _ rUA matias AIRES" (1705 — 1770) — 

Filósofo — a Rua 42-que tem início à Rua 55 e termmo a Rua 29 
mesmo tot^amen MANUEL BANDEIRA (1886 — 1925) — p^a

d? 

... Escritor) - a Rua 43 que tem início à Rua 52 e término a Rua 51 do . 
j mesmo TOBIAS BARRETO (1339 - 1925)' - Escritor e 

. j Poeta - a Rua 44 que tem início à Rua 52 e. término a Rua al do meg- 
| mo loteamento^ DoMINGOS BORGES DE BARROS (17791 ~ 

1 1855)- Po"a —. a Rua 46 que tem início à Rua 54 e termmo a Rua 29 

I d° meSnvv1T0ra-eRUA JOÃO FRANCISCO LISBOA (1812,- 1863) - 
! Escritor — A1 Rua 49, que tem início à Rua 54 e térmmo a Rua 29 o 
' mesmo loteamento^ VISCONDE DE INHOMERIM - (1812 1876) 

' -u JornaSfcÊsc^rque tem início à Rua 46 e termmo 

• à Rua 49^vTRuÍSmNS" PENA (1815 - ^^^Bcritor^- 
a Rua 51 qí>e tem início à Rua 42 e-término à Rua Alfredo Borges T _ 
xeha. puA ADOLFO CAMINHA (1867 — 1897) -— Escritor 

- a rÜFS que tem taício. à Rua 55 e término à Rua 46 do mesmo 
loteamentc^ í _ ^ joaQUIM MANUEL DE MACEDO (1820 - 

' 1882) -^Snancista Popular - as Ruas 53 e 54 que tem mico a Rua 
49 c término à Rua 55 do mesmo loteamento. 

I • XXVIII   RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA (1830 
l_ 1801)   Escritor c Historiador — a Rua 55 que tem inicio a Rua 
í Afonso de Tatmay c término à Ruar Padre Aranha, 
í' XXIX - RUA MARTINS TORRES - (1865 - 1917) - So- 

• j ciólogo e Político — a Rua 56 que tem inicie à.Rua 55 c termmo a Rua 
:Nicolau Ccronc^ ^ jqSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1883 

I— 19&'0) — Jornalista e Escritor — a Rua 58 que tem inicio à Rua Pedro 
1 Vieira da Silva e término ã Rua Nieolau Ceroiie. . _ 
I XXXI — RUA RAUL POMPlóIA — (1863 — 1895) — Jorna- 
lista e Romancista — a Rua 61 que tem inicio à Rua Padre Aranha e 
término à Rua 67 do Jardim Santa Genebra l.a laite, e Rua 28 da 

. Vila Ml^u
R

1
XIY^n qsóRIO FILHO — Historiador e Sociólogo -7 

!a Rua 64 que tem início à Rua 66 do mesmo loteamento e termmo a 
Rua Padre Vieira da - Silva.  ■ » < 

v ' XXXIII — AVENIDA SANTA GENEBRA'a Av-. 1 que tem 
' jnício à Rua 1 da Vila Costa e Silva e término à Rua 29 do mesmo 
lotcamcnto^^ ^ AVENIDA PAMPLONA a Avenida 2 que tem Ini- 

cio à Rua Domingos Cazotti c término à Avenida 1 do mesmo lotea- 
mento. 
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FRANÇA JÚNIOR, 
JOAQUIM JOS£ PE  

□ Nasceu no Rio de Janeiro, a 19 ' 
de abril de 1S)8, e morreu em Po- 
ços de Caldas, Minas Gerais, a 27 
de setembro de 1890. 
Tealrólogo brasileiro, foi■ o conti- 
nuador de Martins Pena, conside- 
rado o melhor còmediógrafo do 
teatro brasileiro. 

■ Estudou primeiro no Colégio 
Pedro II, do Rio, mas fez o 
curso de Direito em São Pau- 
lo. Voltando ao Rio em 1862, 
passou a escrever em Bazar Vo- 
lante, jornal humorístico, e 

: também no Correio Mercantil. 
Foi secretário do governo 

| provincial da Bahia, adjunto 
í de promotoria da Corte, re- 

presentou o Brasil na Exposi- 
ção Universal de Viena, cura- 
dor de órfãos do Rio. Sua pri- 
meira comédia, em '186-1, aos 

j 2S anos, é considerada muito 
! mais uma estudantada, A Re- 
; pública Modelo. Mas teve o mé- 
I rito de despertar França Jú- 
1 nior para o teatro. Até o final 
} de sua vida, ele escreveria cer- 
! ca de 22 comédias e alguns fo- 
i lhetins, publicados nos ior- 
! nais. Destas comédias, algu- 
Í • mas estão incluídas na história 
: do teatro brasileiro, como pe- 
I ças que devem figurar obriga- 
1 toriamente em qualquer estu- 

í do que se faça dos costumes 
. brasileiros. São' elas: Direito 
] por Linhas Tortas, 1870: Caiu o 
I Ministério; Como se Fazia um De- 

putado, 1882. e As Doutoras, 
,! 1889. Diz o historiador Sábato 
; Magaldi (em Panorama do Tea- 
í tro Brasileiro) que, no terreno 
i político, França Júnior "fixou 
j certos ridículos brasileiros, 
i melhor do que ninguém". 
1 França revela toda a sociedade 
j c hábitos da época, não poupa 
í coisa alguma, .da família aq 
i governo, da classe média à 
! burguesia, passando pela 
i Igreja, tudo dentro da mais 

refinada sátira c ironia consu- 
. madas. anpfc/08/83 

(Extraído de fio. 190 do faacículo n2 20 do "Dicio- 

nário Biográfico Universal TrSa", 2.2. volume, da 

Tre» Livros e F&scáculoo Ltda., Sao Paulo, Brasil, 

la. edição, agosto de 1983) 


